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    CAPÍTULO 1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS




    1.1 INTRODUÇÃO




    As mortes violentas intencionais - MVI, categoria que corresponde à soma das vítimas de homicídio doloso, latrocínio, lesão corporal seguida de morte e mortes decorrentes de intervenções policiais, tais como as perpetradas nos casos de feminicídios e de homicídios contra pessoas de grupos vulneráveis, praticados majoritariamente com o uso de arma de fogo, são frequentemente usadas em análises estatísticas e têm servido como um dos principais indicadores do nível de criminalidade no Brasil (IPEA-FBSP, 2020).




    As MVI são também um dos temas tratados no Anuário Brasileiro de Segurança Pública, publicação anual do Fórum Brasileiro de Segurança Pública – FBSP, que aborda, entre outros, a disponibilidade de armas de fogo, a violência contra negros, mulheres e população LGBTI+, crimes violentos contra o patrimônio e os gastos com políticas de segurança pública (FBSP, 2020).




    Guardadas as particularidades inerentes a cada uma das referidas publicações, ambas têm em comum o uso de bases de dados disponibilizadas por meio de tabelas em planilhas eletrônicas, com totais agregados, muitas vezes resultantes de uma primeira análise realizada pelos setores responsáveis tanto no Ministério da Saúde quanto nas secretarias de segurança pública, uma vez que aquele têm como fonte primária os dados das declarações de óbito (DO) inseridos no Sistema de Informações de Mortalidade (SIM/MS) e estas, os boletins de ocorrência policial - BOP, registrados nas delegacias de polícia (IPEA-FBSP, 2020).




    1.1.1 Fontes nacionais de dados




    Nacionalmente, os dados para análise da criminalidade advêm basicamente de duas fontes: do Sistema de Informação sobre Mortalidade - SIM, do Ministério da Saúde, e das bases disponibilizadas pelas secretarias estaduais de segurança pública, cujos dados são compilados no Sistema Nacional de Informações de Segurança Pública, Prisionais, de Rastreabilidade de Armas e Munições, de Material Genético, de Digitais e de Drogas - Sinesp, do Ministério da Justiça e Segurança Pública (BRASIL, 2012).




    O SIM tem sua fonte primária nas declarações de óbitos registradas nos cartórios e enviadas ao Ministério da Saúde. Esse sistema de informações teve início no ano de 1979 e, de forma informatizada, foi implementado gradualmente em todo o território nacional a partir de 1994 (IPEA; FBSP, 2020). O preenchimento da Declaração de Óbito (DO), padronizada e distribuída pelo Ministério da Saúde, é feito pelo médico que atendeu o caso ou, na ausência deste, por duas pessoas qualificadas que tenham presenciado a morte. Além do número e do tipo de óbito - fetal/não fetal, as DOs dispõem de informações sobre a pessoa que morreu (local e data de nascimento, sexo, idade, raça/cor, estado civil, escolaridade, ocupação e município de residência), sobre o óbito (data, local, estabelecimento e município) e sobre a causa primária e prováveis circunstâncias de morte não natural, das quais importam para os estudos sobre mortes violentas intencionais os óbitos por causas externas, no subitem agressões (IBGE, 2020).




    O Sinesp, por sua vez, é alimentado pelas secretarias de segurança pública das unidades federativas e do Distrito Federal, a partir dos registros em boletins de ocorrência policial. Esse sistema tem sua origem no ano de 2004 com a implantação do Sistema Nacional de Estatística de Segurança Pública e Justiça Criminal (SinespJC), cuja plataforma era desktop e contava com dados agregados dos boletins de ocorrência registrados nos estados e no Distrito Federal. No ano de 2010, o SinespJC converte-se em versão WEB e os dados passam a ser coletados mensalmente por meio de formulários eletrônicos disponibilizados após consolidação feita pelos gestores estaduais do Sinesp (BRASIL, 2014).




    Com o objetivo de se conseguir uma coleta automatizada de dados e a integração dos sistemas estaduais, o Sinesp passou a vigorar por meio da Lei Nº 12.681/12 (BRASIL, 2012) e, em 2014, foi implementada a coleta de dados de registros de ocorrência em tempo real no Sinesp PPE (Procedimentos Policiais Eletrônicos), no estado de Roraima, que ainda não possuía um sistema informatizado para o registro de ocorrências.
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